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PROBLEMAS ATUAIS
A lexan d re C h itto

Quem veio acompanhando, pauíatinamente, o exodo rural, 
que foi o mais acentuado na historia economica do Estado de S. 
Paulo e do Brasil, dirá que o mesmo teve o seu fim e, com isso, 
a lavoura restaurar-se-á da falta de braços, imediatamente.

Não ha a menor duvida de que findo o exodo, agora, ali­
menta-se a esperança de que a agricultura entrará numa fase mais 
promissora, mais produtiva e, dentro em breve, os mercados seião 
abastecidos em porcentagem bem maior do que veio sendo até a- 
qui, quanto aos generos de primeira necessidade.

No momento só esperanças, porque efetuando-se excursões 
atravéz das zonas rurais, através de sitios, principalmente, os quais 
estão em condições de favorecer existência regular aos seus ha­
bitantes, notam-se inúmeras casas residenciais desocupadas.

Isto é, até o presente momento, ninguém se «atreve» voltar 
ao amhnho da terra, das familias e trabalhadores que abandonaram 
os campos, não obstante os primeiros «apertos» de subxistencia, 
nas grandes cidades, estejam se manifestando, ocasionados pelos 
prenuncios da paralização industrial, a qual já está sendo subme­
tida á concorrência dos produtos de importação.

Não obstante esse fenomeno que se caracteriza na extinção 
daquela febre que levava a industria á procura do operariado, a 
falta de casas residenciais nas cidades é um problema.

Atualmente, nos grandes centros, o operariado está caminhan­
do a passos largos para duas graves circunstancias para a sua 
existência: moradias dificeis, e quando existem a preços inacessi- 
veis, e a crescente falta de trabalho.

Entretanto, a lavoura está sendo asfixiada pela falta de bra­
ços obrigando os seus proprietários ao abandono das terras e á 
demolição de casas residências, ha anos desocupadas, e qne por 
certo ruiriam, caso não fossem postas abaixo antes que o tempo 
se encarregasse gratuitamente do trabalho, pondo a perder o ma­
terial também.

Eis, ligeiramente, a amostra de que a lavoura não se restau­
rará, tão breve, da falta de braços e a escassez dos produtos ali­
mentícios continuará sempre mais acentuada.

E, enquanto que os campos permanecem vasios, as popula­
ções das metrópoles debatem-se dentro das maiores dificuldades.

Em caracter intimo, o Dr. Adhemar de Barros 
visitará Lençóis Paulista, no fim do mez corrente 
ou em principio de março. —  O  Sr. Bispo Dio­
cesano também estará presente por essa ocasião

De fontes competentes, temos 
conhecimento que o Dr. Adhe­
mar de Barros, Governador do 
Estado, visitará Lençóis Paulista, 
em caracter intimo, no fim do 
corrente mez ou em principio 
de Março.

o  Governador Paulista, duran­
te a sua estada nesta cidade, te­
rá ensejo de paraninfar a inau­
guração da Maternidade, Parque 
Infantil, Agencia do Banco do 
Estado e o lançamento da pedra 
fundamental do prédio da mes­
ma instituição bancaria.

Conforme ainda as mesmas 
fontes intormantes o sr. Geraldo 
de Barros seguirá á São Paulo 
com o fim especial de marcara 
data certa que o chefe do Exe­
cutivo Paulista, visitará esta ci­
dade.

Estamos ainda seguramente in­
formados, que naquele dia, visi­

tará Lençóis Paulista, também o 
sr. Bispo Diocesano.

Para a recepção que será pres­
tada aos dois ilustres visitantes, 
tendo como principal numero do 
programa um banquete no Par­
que Infantil, ou nos salões do 
«Ubirama Tenis Clube», as au­
toridades locais, estão ultimando 
os preparativos.

Lençóis Paulista em 
marcha

Segundo declarações feitas por 
um socio da firma Garrido, Oli­
veira 8c Cia. Ltda., proprietária 
do posto ATLANTIC, situado 
á Rua 15 de Novembro, aquele 
estabelecimento muito em breve, 
será passado por grandes modi­
ficações tais como: construção 
de um magnifico e bem mon­
tado restauiante e de uma gian­
de oficina mecânica, que medi­
rá, mais ou menos, 20 metros 
de frente por 18 de fundo.

Portanto, nossa cidade conta­
rá, em breve, com mais uma 
ótima e moderna construção.

Futura Vila de Lençóis 
Paulista

Inúmeras pessôas dispostas a 
construirem suas residências, es­
tão esperando o loíeamento a 
ser postos a venda os terrenos 
de propriedades dos Snrs. Dr. 
Gabriel e Elias Rocha.

Segundo se vem calculando 
caso os preços coi responderem, 
aqueles terrenos, dentro em pou­
co formarão a futura Vila de 
Lençóis Paulista, pelo numero 
de residências que serão edifi- 
cadas.

P re fe itu ra  M u n icip al de 
L en çóis P a u lis ta

DECRETO EXECUTIVO N. 28
Geraldo Pereira de Barros, Prefeito 
Municipal de Lençóis Paulista, Estado 
de .São Paulo, usando da atribuição 
que lhe confere a lei, resolve:

Artigo ] .o) — Concede um terreno no Ce­
mitério Municipal local de 2.a classe, pa­
ra ser sepultado o cadaver de Honorio 
Barbosa, cm virtude de tratar-se de um 
servidor muito antigo e ter prestado 
grandes .serviços ao municipio, e mesmo 
por ser reconhecidamente pobre.

Artigo 2.0) — Este decreto executivo 
entrará em vigor na data de .sua publi­
cação, na Secretaria.

Prefeitura Municipal de Lençóis Pau­
lista, 10 de Fevereiro de 1949.

(a) Geraldo Pereira de Barros 
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da Prefeitura 
em 10 de Fevereiro de 1949. 

Evaristo Canova — Secretario-Contador
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FLORIANO PEIXOTO, 345 — UBIRAMA — FONE, 61

Enlace Matrimonial
Ás 9 hs. do dia 23 do cor­

rente, realizar-se-á, na Igreja 
Matriz, desta cidade, o enlace 
matrimonial da prendada senhe- 
rita Ivanise Crsi, filha do sr. 
sr. Zefiro Orsi e da. Teieza 
Bertelli Orsi, com o dr. Marcot 
Moretto, filho de da. Seraíina F. 
Moretto.

D ECLARAÇÃO
P E R D E U - S E

Declaro que perdi minha car­
ta de motorista profissional ex­
pedida pela Delegacia de Policia 
de Lençóis Paulista, em 7 de 
Junho de 1947. E por ser ver­
dade faço a presente declaração.

Orlando Coneglian

Mecanização
da Lavoura

Rio, 10 — O ministro da Fa­
zenda, sr. Corrêia e Castro, re­
feriu-se em têrmos calorosos ao 
relatório da Comissão Mista Bra- 
sileiro-Norte-Americana, ontem 
entregue ao presidente Dutra e 
que se relaciona com o desen­
volvimento econômico do Brasil.
Afirmou o ministro Corrêia e 
Castro que o governo está fir­
memente disposto a empreender 
o vasto programa de aumento 
da riqueza nacional, elevando o 
padrão de vida do povo brasi­
leiro mediante melhor circulação 
e distribuição dos bens produ­
tivos do país. Revelou que o 
Ministério da Agricultura, por 
exemplo já vem executando, par- 
celadamente, vasto plano de fo­
mento agrícola, inclusive a me­
canização da agricultura, a ins­
talação de 108 postos agro-pe- 
cuários, 22 oficinas de reparação 
de máquinas agrícolas, a conser­
vação, irrigação e drenagem do 
solo em cursos de treinamento 
e etc.

D ECLA RA ÇÃ O
P E R D E U - S E

Declaro que perdi o meu cer­
tificado de permanência no paiz, 
n.o 5.748, extraído em 19 de 
Julho de 1940, pela Delegacia 
de Pompéia.

(a) Antonio Serralvo.

Falecimento
No dia 8 do corrente, com 

avançada idade, faleceu, nesta 
cidade, o sr. Honorio Barbbsa.

O extinto era velho morador 
de Lençóis Paulista e o seu se- 
pultamento deu-se no dia sub­
sequente, no cemiterio local.
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Associação B e n e f i c e n t e  Hospital Nossa 

Senhora da Piedade
LENÇÓIS PAULISTA EST. DE S. PAULO

BALANCETE DE VERIFICAÇÃO 
EM 31 ,DE JANEIRO DE 1949

D E B I T O :

ÍMOBILIZAÇÃO — grupo 1

Imóveis
Moveiz
Utensílios Diversos 
Materiaes Cirúrgicos 
Rouparia
Serviço Radiologíco

e Pertences

DISPONIBILIDADES — grupo 2 

Caixa
Deposito em Bancos
Deposito na Caixa Economica Estadual

EXlSTENCIA — grupo 3

Medicamentos e Acessórios 
Dispensa e Deposito

CONTAS CORRENTES — grupo 4
Contas a receber na «Portaria» 
Assunta Aiélo, conta de cobrança

DESPESAS — grupo 6
Alimentação
Diarias a Indigentes
Medicamentos a Indigentes
Sala de Operação a Indigentes
Força e Luz
Selos e ^estampilhas
Telefone
Gastos Miúdos
Gastos de Escritórios
Ordenados da Administração
Ordenados Diversos
Juros e Descontos
Fretes ;e Carretos
Comissões

SOMA

280.287,80
43.785.00
17.451.00
72.248.00 
41.728,30 
22.000,00

673.30 
85.427,00

117.30

7.085,50
?.S04,80

9.885,00
10.200,00

11.916,50
8.210,00

395.00 
60,00

391,90
48,20
97,90

752,50
878,60
540.00 

2.250,00
326.00

86.70
50.70

477.500,19

86.217,60

10.890,30

20.C85,00

26^004,90
62Õr697,ÕÕ

C R E D I T O :
RENDAS — grupo 5 

Diarias
Medicamentos e Acessórios
Sala de Operação e Curativos
Ambulatório
Donativos Gerais
Contribuições dos Socios
Subvenção Federal
Contribuições á receber dos Socios

CONTAS CORRENTES — grupo 4 
Diversos credores conforme anexo 

PATRIMONlO — grupo 7 
Patrimônio Liquido

SOMA

15.214.00
2.702.00
2.370.00 

390,00
1.080.00 

724,50
26.094,50
10.200.00 58.775,00

10.330.70

551.591,80
620.697,00

Relações e índices —• Receita e Despesas
LEITOS DIAS

DURANTE O MEZ DE JANEIRO 
Indigentes 794
Pagantes 165 959

Nota N.o 
1 B 1517 
1 B 1518 
1 B 1519

1 B 1524 
1 B 1525 
1 B 1527

DONATIVOS GERAIS
fiistorico Importância

180,00
15,00

Receb. de Antonio Nunes, 20 quilos de café 
Receb. de Batistina Franco da Rocha, 1 galinha 
Receb. de S'A Luiz Paccola Comercio e 
Industria 9 metros de lenha 315,00
Receb. de Irmãos Paccola, 3 arrobas de porco 360,00
Receb. de Jacondo Fopnholi, 45 quilos de feijão 180,00
Receb. de Benedito Pinto, 2 galinhas 30,00

SOMA 1.080;00

A/F. Lençóis, Paulista, 31 de Janeiro de 1949.
BRUNO BRECA 

Vice-Provedor
H. CACCIOLARI 

Contador

ANTONIO SEGALLA 
Tesoureiro

Céus e terras do Brasil
Uisconâe àe Tounay

Muito original e altamente 
oportuno o último lançamento 
das «Edições Melhoramentos».
O Visconde de Taunay é já de 
si um nome dos mais intima­
mente ligados ás nossas letras, 
seja pelo papel de formação 
que sua obia exerceu, seja pela 
influí ncia que ainda hoje exer­
ceu, mormente entre a mocida­
de de nossas escolas, seja pela 
particularidade ainda não ultra­
passada de sua produção.

Assim, reeditar uma obia do 
laureado autor de «Inucéncia», 
justificai ia os elogios mais irres- 
t.itos. No entanto há outro va­
lor ainda maior neste livro. É 
que eníeixa tits t.abalhos que 
vinham sendo anteiioi mente pu­
blicados separadamente. São 
eles: «Céus e Terras do Brasil», 
que assim obtém sua 9a. edição, 
-Viagens de Outrora», em 3.a 
edição, e «Paisagens Erasilciias.», 
em 2a. edição.

São 280 páginas de leituia 
amena, at;aente, naquele estilo | 
próprio, rico e variegado que 
consagrou o autos. Ilustrações 
do próprio Visconde acompa­
nham e dão maior unidade pa­
norâmica á obra.
Em tôdas as boas livrarias ou 
pelo Serviço de Reembôlso 
Postal nas EDIÇCES MELHO­
RAMENTOS

Caixa Postal 120 B — S. Paulo

Cuidado com o di­
nheiro faiso

Dinheiro falso circulando em 
São Paulo?

Segundo umia noticia dos jor- . 
nais da Capital, íalsarios, pro- 
vinienteso do Rio .ĵ e Janeiro,, 
teriam remetido 250 mil cinzei­
ros cm São Paulo e Minas Gerais.

Eis uma noticia a i es peito e 
que muito servirá para precaver 
os nossos leitores:
Teriam enuiaôo as notas fdisas 

para 5ão Paulc
RIO, 5 — O ddegado Eezouro 

Cintia vai entrar em contacto 
com as policias de São Paulo 
e Minas para onde os falsarios 
ontem piesos no Rio, teriam 
remetidos cerca de 250 miil 
cruzeiros de notas falsas, aliás, 
um dos membros do bando de 
Expedito confessou esse detalhe 
imíoi mando que maior quantida­
de não foi espalhada pelo país 
em viitude da dificuldade en- 
contiada, por Helio Gabrieli em 
adulteriar a estampa de Pedio 
Alvares Cabral nas notas de 
mil cruzeiros.

A ssinem  L e ia m  e 
p rop ag u em  ’0  É  C C “

FRACOS E a n ê m i c o s :
Tornem :

VINIÍO CRZOSOTADO
• • S I L V E I R A ’ -

Sc:pfâgaíl!i CG!n êiite ms- 

T o 5 S 2 S

:es friados
Bronquiies 
Escrofulose 
Convalescenças

VIíNiiO CREOSOTADO
É U M  G E R A D O R  D E  S A Ú D E .

Senhores Lavradores !...
Garatam a perfeita formação de suas invernadas, aplicando 
sementes de ótima qualidade e germinação gaiantida dos 

seguintes C A P I N S :

Catingueiro Rocho,
Cabelo de Negro 

e Jaragiiá.
Procurem com o snr. VICENTE MORETTO — Rua Barão 
de Mello Oliveira, 568 — Lençóis-Paulista— Est. de S. Paulo

V. S., désta e de outras praças, pretende adquirir sementes 
em geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQ UARELLl
Pcssoalmente na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Por carta — «Fazenda Sta. Rita» — Via Pirajú

T A G U A Í

Não atende por telefone.
E. F. Sorocabana — Est. de S. Paulo

- C O L C H O E S -
Vd a  aven id a Virgilio R o ch a  282

E VISITE A
COLCHOARIA de propriedade do sr.

L U I Z  D I E G O L I
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e crina vegetal 

E n tre g a s  a dom icilio e em  q u aq u er q u an tid ad e
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ANOINA DIFTE’R1CA — Doen­
ça toxi-infecciosa, bastante co­
mum entre as creanças, rara en­
tre os adultos, sendo o respon­
sável o bacilo de Lõffler. E’ uma 
doença preferemente local, cu­
jos sintomas geiais, deve-se a 
intoxicação pela sua toxina.

CONTAGIO — Este pode ser 
direto ou indireto. CONTAGIO 
DIRETO — é o que resulta do 
contáto de individuo são com 
um doente, com um convalecen- 
te, ou um simples portador de 
germens. Comum este contagio 
entre os médicos que assistem 
a vitima, entre os enfermeiros, 
parentes do doente e finalmente 
entre ás visitas á tais doentes. 
Recomendamos em vista disso 
a maior prudência nas visitas á 
diftéricos. CONTAGIO INDIRE­
TO — Realiza-se atravez de lou- 
pas, objetos contaminados pelo 
doente, etc. Casos ha porem, 
cuja origem por mais que se 
procure não é encontrada. Tra­
ta-se de auto-infecção; admite-se 
que o bacilo estava na garganta 
sem nada produzir de anormal 
e em dado momiento torna-se vi- 
rulento.

SINTOMAS — Na clinica, nem 
sempre é facil pelos sintomas 
fazer um diagnostico certo de 
angina diftérica; pois que de va­
rias formas pode ela se apresen­
tar. FORMA COMUM — nésta 
forma os sintomas principais 
são: cançaço, dôr de cabeça, pa­
lidez carateristica, fébre discreta. 
Depois de 24 a 36 horas do 
inicio da doença aparece ao ni- 
vel das amigdalas ou vizinhan­
ças, as falsas membranas que a 
primeira vista se apresentam sob 
a forma de placas brancas.

FORMA HIPERTOXICA -  A 
febre aqui é em geral alta, os­
cilando entre 3Q e 40 graus, du­
rante vários dias. Quando ela 
não declinar nos primeiros dias, 
é mau sinal. As complicações 
nesta forma são comuns. FOR­
MA S E T IC A - Os sintomas lo­
cais e geral são intensos aqui.
O inicio é violento; febre eleva­
da, acima de 39.o, dôr de cabe­
ça, vomitos, calafrios, abatimen­
to, palidez acentuada, pulso rá­
pido. Tudo isto indicando que a 
situação é grave. Ha dôr de gar­
ganta, a deglutição é dilicel e 
dolorósa. A diarréia é frequente, 
como frequentes são as hemor­
ragias. Pôde cmar nos primei 
ros dias ou no fim de 15 a 20 
dias, sempre porem, muito gra­
ve, dai a denominação de «ma­
ligna», que lhe dão certos auto­
res.

COMPLICAÇÕES — No cur­
so da angina diftérica, numero­
sas e variadas complicações po­
dem surgir. Todos os setores 
do organism.o podem ser atin-

POSTO DE SAUDE DE LciNÇOIS PAU LISTA

Conselhos Sanitários
O que se deve saber sobre angina diftérica
gidos, porem, as que merecem 
a nossa atenção são: complica­
ções para o lado do sistema 
nervoso, coração, rins e apare­
lho respiratório. Iriamos muito 
longe se fossemos enumerar de 
per si todas essas complicações. 
Vamos referir apenas aqui, as 
complicações de visinhança. Des­
tas a mais importante, sem du­
vida, é o CRUPE, cujos sinto­
mas principais passaremos a 
descreve-los.

CRUPE — nome que o povo 
confunde a angina diftérica. A 
maioria não sabe o que é angi­
na diftérica, mas sabe o que é 
crupe, doença da garganta, que 
mata por asfixia. E’ a exten­
são do processo á laringe — a 
laringite diftérica por conseguin­
te. No adulto é con plicaçâo ra­

ra, mas na creança não tratada 
a tempo, é comum. Os sintomas 
que acompanham esta complica­
ção são as seguintes: tosse rou­
ca, semelhante a latido de ca­
chorro ao longe; disíonia e mais 
tarde afonia; dificuldade respira­
tória e num periodo mais avan­
çado temos a asfixia, se os 
meios curativos não chegarem a 
tempo. O chiôro também apie- 
senta-se abafado e rouco. A e- 
volução do crupe é lapida, em 
4 ou 6 dias a doença evolue 
para a cura ou pa.a a morte.

DIAGNOSTICO — a) CLINI­
CO — Quando se dispõe de 
laboratorio, facil e seguro se 
tornará o diagnostico. Sem este 
exame não ha segurança nen­
huma e muitas anginas ciifté.i- 
cas pastarão sem diagnostico, 
como outras tantas não difte i-

1

Ambos encífntrain no “D iário de S .P au lo ” 
os Lnais sugestivos assuntos:
O “Diário de S. P aulo” é o jo rn al que 
quando entra em ea.sa arrad a  a uns e a 
outros, pois apresenta invariavelm ente 
em suas páginas, com oportunidade e 
clareza, n o t ic ia s  de in t e r e s s e  g e ra l .

Procu re ainda ho je o agente do
“Diário de S. P aulo” nesta  cidáde.

Prof.

Rgente nésta ciôaàc:

OKLnnQO rnnDiüo ítirchrqo

D r. João Paccola Prim o
m E D 1 C 0

C lin ica  g era l de ad u lto s  e c r ia n ç a s  --  C iru rg ia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P artos

Ex-interno por concurso ào Pronto Socorro ào Rio âe loneiro — ^x-|n terno por 
concurso âo friatemiàaâe ôo Hospital São Francisco âe Rssis á cargo âo Dr.

Rguinoga Ex-interno reslàente ào Coso âe Soúâe São lorge (R io âe lorteira)

cas terão erradamente o diag­
nostico de difteria, b) BACTE­
RIOLÓGICO — E o laborato­
rio que nos dá o diagnostico se­
guro da angina diítpei ica. A colhei­
ta do matei ial, quando possivel, 
deveiá ser confiada á médico.

PROGNOSTICO — ^pezar 
de aparentemente benigna, an­
gina diftéiica é uma doença 
grave. Quanto menor a creança, 
mais sério o piognostico. O 
crupe. coirplicação da difteria, 
é de progncstico giavissimo, 
como vimos ha pouco.

PROFILAXIA — A proíiiaxia, 
ou mel' or, a maneiia de pre- 
caver-sc da doença, consiste no 
seguinte isolar o doente em 
hospital ou residência. Na me­
dida do possivel evitar o con­
táto com doente de angina tíif- 
térica, convalescente ou poita- 
dor de bacjlos. Todos os obje­
tos e utensilios utilizados pelo 
doente deverão ser tornados 
inofensivos pela solução de li- 
sol a 1/2 ou lo/o.

A vacinação pievenliva deve 
ser efetuada pelo menos uma 
vez por ano e em creanças de 
6 meses a 7 anos mais ou me­
nos.. O Posto de Saúde loçal, 
dirpee de tais vaiiiias que po­
derão ser ministradas gratuita- 
mente a todos que a solicitarem. 
TRATAMENTO — Todo o 
doente suspeito de angina dif­
térica, deverá sem p' ida de 
tempo ser encan:inhado ao mé­
dico. Modernamente vários au­
tores ensaiaram o tratamento 
com a penicilina, que no caso 
áje como bacteriostatico. Porem, 
os resultados são ainda pouco 
animadores. O tratamento ideal 
da difteria, ainda é o soro anti- 
diítéiico (anti-tóxicc), que não 
poderá ser substituiao pela pe­
nicilina e sim usado concomi 
tantemente, em certos casos. A 
dose do sôro a usar varia com 
a gravidade do caso e com a 
idade do paciente.
Lençóis Paulista, l.o de Feve­
reiro de 1949.
Dr. loão Poccolo Primo

médico chefe

Caixa, 35 - Fone, 48'- Lençóis - Pauiista - Fst. de São Pauio

Ginásio do Imaculado 
Coração de Maria
Foram fixados os dias 25 e 

26 de fevereiro paia a realiza­
ção dos exames de admissão á 
l.a srrie ginasial.

A inscrição será solicitada 
mediante requerimento dirigido 
á Direton, firmando pelo can­
didato e autorizado pelo pai ou 
responsável, de acordo com o 
modelo fornecido pela Secreta­
ria do estabelecimento.

Além do requerimento, são 
necessários os documentos se­
guintes: (certidão de idade, pro 
vando o candidato ter 11 anos 
completos ou a completar até 
30/6/49, selado com estan pilhas 
federais de um cruzeiro e vinte 
centavos, com firma reconhecida;
2) atestado miédico, também de- 
vidameníe selado e com firma 
reconhecida, e atestado de va­
cinação ante-vai iolica recente;
3) recibo de taxa de exame dc 
admissão de Cr.$ 30,00.

Nestes mesmos dias, 25 e 26 
de fevereiro, serão realizados os 
exames de 2.a época dos alunos 
do estabelecimentos, que ficaram 
dependendo em 1948.

Lençóis Paulista 11 2 49
Irmã friaria Rôelina Soígaâo

Secretária



Ondeas mulheres mais 
lindas. . .

Paris, terra ôas moâas femeni* 
nas e as mulheres são alegres 
mais que em qualquer outra par­
te âo mundo, sempre apresenta 
curiosidades para a uida saciai.

Ha pouco, na capital parisien­
se instituiu-se um concurso para 
se saber, em qual bairro da ci­
dade, existem as mulheres mais 
bonitas.

Uma comissão, composta de 
elementos de toda Paris fôro no­
meada.

Pois, olhem amigos leitores, o 
certame não terminou ainda, não 
obstante decorrerem alguns me- 
zes. Toda membro da comissão 
quer os louros para o seu bairro.
E neste caso, muito facilmente, a 
a uotação terminard em sururú, 
tal se uem anunciando.

Interessante que nos Estados 
Unidos tombem se instituiu um 
concurso assim, só que aquele é 
internacional. O promouedor de 
tal idéia é um editor de uma im­
portante reuista nouaiorquina e 
quer justamente saber onde é, no 
mundo, o maior «ninho-» das 
mais lindos mulheres.

Ora, 0 pensamento não é md, 
porem uma comissão composto 
de elementos internacionais, tal- 
uez 0 concurso não termine, por 
principio bairristas, como se es- 
td uerificodo em Paris.

Para mim, por exemplo, as 
mulheres mais encantadoras são 
os brasileiros, das brasileiros as 
paulistas, das paulista í as len- 
çoenses e das lençoenses aquela 
que tanto tem me aborrecido.

Hauerd portanto, entendimento 
na decisão final?

Ueremos!
_____Ü 5 5 E R

A niversarios
Fazem anos: hoje, a sra. Leo- 

nilda Nelli, o menino Alfredo 
Nunes, residente em Alfredo Gue­
des e o jovem Enio Lorenzetti.

Dia 14, a sra. Daiva Cone- 
glian, o menino Luiz Carlos 
Conti.

Dia 15, o sr. Bruno Brega, o 
menino Edgar Brandi, a sra. 
josefina Cimó Feres, esposa do 
sr. Lidio T. Feres.

Dia 16, a sia. Antonielta De 
Saníis, o menino Clovis Baccili, 
a sra. Aníonieta Giovaneíti, es­
posa do sr. Alcides Miller e a 
menina Neide Zan.

D:a 17, o sr. Alexandre Chitto, 
o sr. Antonio Paschoarelli, o 
menino Lourival Bergamaschi, 
filho do sr. Tonin Benedito Ber­
gamaschi.

Dia 18, o sr. Cesar Giacomini, 
o sr. Antonio Lorenzetti.

José Laercio
Completa seu primeiro aniver­

sário natalicio, no dia 17 do cor­
rente, o menino José Laercio, 
filhinho do sr. Ângelo Chitto e 
d. Cenira Oliveira L. Chitto, re­
sidente em Lupercio.

Redator-Chefc: Orlondo Pauicttl i

Diretor: HLEXHnDKE CHITTO

Secretdrio-Eerente Herminio lacoD 
Superintendente: Flauio Paccolo.
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Pela passagem do XI 
aniversário do «Q E’co»

Pela passagem do XI aniver­
sário do «O E’CO», recebemos 
felicitações, pessoalmente do 
revmo. Vigário Padre Salustio 
Rodrigues Machado e do sr. 
Luiz Azevedo, gerente da Disti- 
laria Central de Lençóis Paulis­
ta, do prof. João Baptista Viana 
Nogueira, residente em São Pau­
lo, o cartão abaixo, que trans­
crevemos na integra:

Meu caro Chitto
Ai vão minhas felicil.açôes pe­

lo aniversário do «O E’CO», e 
votos para que o valente hebdo­
madário sob sua esclarecida o- 
rientação, continue, per anos sem 
conta, a prestar serviços a Len­
çóis Paulista.

Envio cordiaes abiaços a vo­
cê e aos dignos companheiros 
de redação, e os concito a con­
tinuarem a postos e sem desfa- 
lecimentos, na defesa dos direi­
tos da nossa querida cidade.

.Aqui fico ás suas ordens,
Prof. João B. Viana Nogueira.

Em prol das obras da 
nova Igreja Matriz

Com o mesmo emtusiasmo 
iniciado continua a campanha 
em pról das obras da nova 
Igieja Matriz.

Inúmeras listas enviadas pela 
Comissão de festejos em louvor 
da Nossa Senhora da Piedade, 
hoje, registamos a volta da 
lista entregue ao sr. Carmino 
Pietraroia, com a in poitancia 
cr.$ 200,00.

O calçamento na cidade
o  sr. Geraldo de Bairos pie- 

íeito municipal, dentio de pou­
cos dias, pretende atacar, de 
uma vez por todas, o calçamen­
to na cidade.

Segundo informações de fon­
tes competentes, a prefeitura já 
adquiiiu cem mil paralepipedos, 
mate ial que está chegando e 
destribuido ao longo doí luas 
a serem calçadas.

As ruas a serem calçadas ime­
diatamente serão a Barão de Me­
lo, as ruas ao redor do jardim, 
o trecho defionte ao grupo es­
colar, o trecho da ponte nova, 
o quarteirão de fronte á prefei­
tura e outras.

Itinerantes
Viajou á Santos em gozo de 

férias o jovem Waldómiro Vi­
cente Vieira.

A escada no rio Lençóis
Segundo nos inforn a o sr. 

Antonio Paschoarelli Sobiinho, 
fiscal de Caça e Pesca neste 
rnunicipio, a escada de ascenção 
ao peixe, no lio Lençóis, junto 
á Usina da Comipanhia Paulista 
de Força e Luz, acha-se em 
pleno fuhcionamento.

E conforme ainda participa o 
sr. Paschoarelli, a escada já es­
tá tiazendo os primeiros lesul- 
tados. Os amadores de pesca, 
nesta cidade, têm apanhado 
peixes que em outros tempos 
nem sequer era verificada a sua 
existência, da Usina á nascente 
do Lençóis.

«Anjo das Crianças»
Campanha empreenóióa em Lençóis

Paulista em pról óas crianças 
mutilaóas italianas

Atendendo ao pedido do Vice 
Console d’ltalia, tm Can pinas, 
o sr. Segundo .Ângelo Favanatto, 
representante consular da Italia 
nésta cidade levou a efeito uma 
campanha cm pról das quinze 
m.il crianças mutiladas italianas, 
encontiando, no seio do povo 
lençoense, o m.aior e franco 
apoio.

O povo désta terra cou pre- 
endendo o alto e humanitário 
gesto dos aviadores italiano:, 
que efetuaiam a t avessia do 
Atlântico num rnsinusculo aero- 
plano, fazendo sentir aos brasi­
leiros a necessidade que impe­
ra entre aquela desventurada in­
fância italiana, o povo lençoense 
correspondeu, dentro de suas 
possibilidades, em pról desse 
movimento de grandeza huma­
na.

A seguir, damos a lista dos 
nemes das pessoas que corres­
ponderam ao apelo dos incenti- 
vadores déssa campanha:

Ind. Zillo Lida., 2.0CC,CC; Zil- 
lo & Lorenzeti, 2.000,00; Comer­
cial Zillo Orsi Ltda., 500,00; Ge­
raldo Pereiia de Barros, 100,00; 
Virgilio Capoani, 50,00; Atilio 
Ciccone & Irmão, 50,00; Gino 
Bosi, 50,00; José Paulino da Sil­
va, 20,00; José Signoreti, 20,00; 
limãos Placa, 20,00; Osvaldo 
Cicone, 10,00; Giovanino Cico- 
ne, 10,00; Guido Ramponi, 10,00; 
Hugo Boso, 20,00; Francisco 
Garrido, 20,00; Orlando de San- 
tis, 20,00; Júlio Ursaia, 50,00; 
Ângelo Augusto Paccola, 50,00; 
Egidio Paccola, 10,00; Herminio 
Luminati, 2C;C0; J. Paccola & Ir­
mão, 20,00; Heli j  Paccola & 
Cia., 10,00; Pilade Momo, 50,00; 
Luiz Paccola, 100,00; Benedito 
Pereira Andiade, 20,00; Marino 
de Santis, 20,00; Silvio Bosi, 20,00; 
Lidio Bosi, 20,00; Pedro Rodri­
gues Alves, 20,00; Walter Pete- 
nazzi, 10,00; Jura Giacomini, . . 
10,00; João Moura Camai go, 10,00; 
Bruno Brega, 20,00; AnonimiO,. .  
10,00; Archangelo Brega, 20,00; 
Irmãos Carani, 20,00; Luiz Ea- 
tistela & Irmãos, 10,00; Irmãos 
Andieto, 50,00; Alexandre R. Pac- 
çola, 20,00; Edmundo Neli, 20,00; 
Carlos Trecenti, 10,00; Cantilho 
Orsi, 200,00; Antonio Cone- 
glian, 10,00; R u b e n s  Pietra­
roia, 20,00; Virgilio Aiélo & Ir­
mão, 20,00; Hemenegildo Cone- 
glian, 50,00; Hemenegildo Baci- 
li, 50,00; Francisco Radichi & 
Cia., 200,00; Guido Leda, 20,00; 
Pacifico Paschoreli & Filhos . . .  
100,00; Irmãos Orsi, 20,00; José 
Moreto, 10,00; Lazaro Nino & 
Irmão, 50,00; Segala Romani & 
Cia., 50,00; Dr. Antonio Tedes- 
co, 50,00; Luiz Bi^al, 10,00;João 
Capoani, 50,00 e Dr. João Pac­
cola Primo, 20,00.

O total da lista atingiu a im­
portância de 6.440,00 cruzeiros.

A ssinem  L eiam  e 
p rop agu em  ” 0  Ê 'C O “

Triduo Carnavalesco 
em Lençóis Paulista
Rnima-se os preparatiuos para a 

comemoração óa passagem óo
REI momo

Como dissemos em nota an­
terior, este ano, a passagem do 
Rei Momo, nesta cidade, terá 
um biilho todo especial, todo 
particular, caracterizada na folia 
e festejos que imperam no rei­
nado momistico.

Quatro pomposos bailes se­
rão realizados no «Ubirama Tê­
nis Clube», os quais serão abri­
lhantados por excelente jazz 
band e com a presença de*gran­
de numero de familias da cidade.

Segundo os prognosticos de 
entendidos, as festas de carnaval, 
em Lençóis Paulista, marcarão 
época: uma porque terão um 
brilho excepcional e outra por­
que serão realizadas no «Ubira­
ma Tenis Clube.».

Portanto, foliões de Lençóis 
Paulista, vamos, cantando, orga­
nizados em cordão, as modinhas 
dedicadas ao Rei Momo.

Cantem, cantem, fantaziados 
de Pierrot e Colombina, trazen­
do nas mãos confeti e lança-per- 
fume.

Cantem:
ESPANHOLA DIFERENTE

Encontrei iinn.a eapauhoI.T. diferente 
('iferente dasi demais 
éla é l)oa mas não 6 muito exigente 
se eu sou franco ou n.ão sou franco 
tanto faz !
Ela é
filh.a do Sevilha
uma inaravilh.a
nem no céu tem coisa assim
e Manôlo
que era um tôlo
«bobioii»
e <a espantiol.a foi por mim.

Cantem ainda:
PORTA BANDEIRA

Chorei a noite inteira
chorei como ninguém chorou
pniaiue n.ão sou mais
Porta-handeira
o meu lugar
foi a Gihia que ocupou
pre c|ue eu preci.so mais ^dver ?
Porla-bandeiia
era tudo que eti queria ser...

Pra que me serve
esta saifdália de cetim «lamé»...
pra qué, pra (piê ? ,
pra t(iie me serve
esta baiana
í-e eu não vou ma.s
se ó a Gilda
que este auo vai no incu lu.giir.

Cine Guarany
FILMES DA SEMANA: 

Hoje, grandiosa m.atinée, ás 13,30 
A’ noite o gigantesco filme

Tenho direito ao Amor
Dia 15 - Terça-feira

Ninguém entende as 
Mulheres

Dia 16 - Quarta-feira

Vida Apertada
Dia 17 - Quinta-feira

Suprema Decisão
Dia 19 - Sabado

Paris Subterraqea


